


o d do da mineração de;;' uma 
herança preciosa para a na sa 

região - a bela e histórica 
Piren6polis. Redescoberta na 

década de setenta pelas 
comunidades alternativas, que ali 

buscavam paz e energia, a ddade, 
com suas festas e tradições 

culturais- como a festa do Divino 
Espfrito Santo, acabou se 

transformando em uma das mais 
importantes atrações turfsticas do 
Planalto Central. Mais do que um 
patrimônio histórico, Pirenópolis é 

um exemplo de que a cultura, 
quando incentivada, é, também, 

fonte de renda e geração de 
empregos para a nossa população. 

(PMOB) 

A recente safra cinematogr. lica 
roduzida na dd~ 

cert nte viJÍ revitalizar o stival 
d. Urasllia, tl conse~da de 

investimentos realizados o 
passa,dq como o Pólo de a ma e 

Vipeo. t preciso destdcar que 
resu tddos positivos obtidos agora, 
como a animadora produçãO de 

curtas e Iong~trasens r 
dneastas, diretores e roteinktas 

locais, são fruto de projetos 
inidados há alguns anos e que 

começam a entrar em um perfodo 
de maturação. O Pólq lançado há 

quatro anos, é uma proposta 
vitoriosa. Mas é predso lembrar 
que a idéia, antes considerada 

polêmiCa, desnecessária e utópica, 
vingou. 

ARTIGO 

MiI'8i1rette CiÍS5ÍiI 

o fascínio 
e os mistérios 

de Adalgisa 
Ana Arruda Callado 

(casada com Antô
nio Callado) está es

crevendo uma biografia 
de Adalgisa N ery. Mas, es
pere aí, você sabe quem 
foi Adalgisa Neryl Só se 
tiver mais de quarenta 
anos... Ainda assim ... 

DanDo Gomes 

Porque ela ficou esqueci
da depois de sua morte, 
ocorrida há cerca de vin
te anos. Foi romancista e 
poetisa Nasceu no Rio de 
Janeiro em 1905. Aos 
quinze anos, casou-se 
com o pintor Ismael Nery, 
que a imortalizou em 

seus quadros. Viúva, ca
sou-se com Lourival Fon
tes, o poderoso diretor 
do Departamento de Im
prensa e Propaganda, o 
famigerado DIP, da épo
ca da ditadura Vargas. 
Foi deputada federal por 
duas vezes, pelo Partido 



Socialista. Em 1969, teve o 
mandato cassado. 

Quando Rita Hayworth 
interpretou "Gilda", dizia-se: 
"N unca houve uma mulher 
como Gilda. .. " Os inumerá
veis fãs de Adalgisa Nery 
também proclamavam, em 
êxtase: "N unca houve uma 
mulher como Adalgisa ... ". 
Tal era o fascínio que exer
cia sua presença. Mulher 
bonita, dinâmica, elegante 
com seus chapéus e vestidos 
alinhados, inteligente, 
carismática, um sorriso en
cantador. Quando ficou viú
va de Ismael Nery, "chove
ram" pedidos de casamen
to. Dentre os pretendentes, 
o poeta Murilo Mendes. Sua 
casa era freqüentada por 
Murilo Mendes, Pedro Nava, 
Carlos Drummond de 
Andrade, Manuel Bandeira, 
Aníbal Machado, Álvaro 
Moreyra, Cândido Portinari 
e outras célebres figuras do 
mundo das artes. Jorge de 
Lima era seu admirador in
condicional. Órfã de mãe 
ainda na infância mais tenra 
e às voltas com uma madras
ta detestada, Adalgisa levou 
para a literatura uma fremen
te angústia, uma solidão sem 
fim, um desacerto com o 
mundo. Isso refletiu-se em 
sua poesia e em sua ficção, 
notadamente no romance 
mais famoso, "A imaginária", 
tido por Elsie Lessa como 
uma "dolorida experiência 
humana". Deixou também 
"Poemas", "A Mulher Ausen
te", "Ar do Deserto", "Can
tos da Angústia", "As Fron
teiras da Quarta Dimensão", 
"Erosão", "Og", "Mundos 
Oscilantes" e "Neblina". 

Correu mundo. Morou 
em Nova Iorque. Morou no 
México, quando Lourival 
Fontes foi nomeado nosso 
embaixador naquele país -
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ali, tornou-se amiga de artis
tas plásticos como Rivera, 
Orosco e Siqueros. Seu in
tercâmbio cultural com o 
México valeu-lhe a Águia 
Asteca, condecoração nun
ca antes concedida a uma 
mulher. Viajou longamente 
pela Europa. Em Paris, o edi
tor Pierre Seghers publicou 
uma coletânea de seus poe
mas, sob o título de "Au
Délà de Toi", em 1953. 

Mulher carismática, pre
sença marcante, de um bri
lho excepcional na nossa 
vida cultural, Adalgisa N ery 
começou a definhar quando 
seu mandato foi cassado. 
Sentindo-se injustiçada, en
trou em depressão. Ela, que 
havia trabalhado na Caixa 
Econômica e no Conselho 
de Comércio Exterior e tinha 
sido uma musa na roda de 
escritores da Livraria José 
Olymp io, na Rua do 
Ouvidor, deixou de lado a 
literatura. Flávio Cavalcanti 
foi buscá-Ia para ser jurada 
em seu apreciado progra
ma de TV. Mas a estrela de
clinava, amargurada. Tinha 
vocação para a solidão. No 
seu romance "Neblina" ela 
fala em solidão-tuz. Iria mer
gulhar novamente nessa so
lidão, agora já sem tanta luz. 
Nem os dois filhos, de seu 
casamento com o pintor 
Ismael Nery, conseguiram 
impedi-Ia de vender tudo -
jóias, um apartamento e ou
tros bens e se internar num 
asilo. Veio então um aciden
te vascular cerebral. E a voz, 
que encantava a todos, se foi 
para sempre. A estrela, final
mente, se apagou. Só agora 
sua luz volta até nós, nas pá
g inas do l iv ro que Ana 
Arruda Callado pretende 
publicar pela Rioarte. Desde 
já, candidato-me a leitor des
sa biografia imperdível. 



M com as poucas p' uções 
já realizadas no DF, o na Pólo 

OnematOjJrdfico ainda um 
imenso e belo espaço ocioso. Sem 

instalações que o justifiquem, o 
Pólo CQ"e o nsco de se tornar 

parque ecológico. 
t necessário incentivar as 

produtoras de vfdeo e dnema a se 
estabelecerem no Pólo, para que 

ele se tome centro produtivo. Uma 
pousada para os artistas e lojas de 

materiaIs fotográficos seria boa 
idéia. Temos, no DF, um Setor 

Gráfico que fundona muito bem. 
Por que não um Pólo que vá a todo 

vaporl 

de 
to 

trai, na laboriosa lida de 
Sobradinho, é uma justa 
enagem ao Oistrito Federa~ 

que saberá corresponde J 
e ctah'va do ingresso do aís 

na modernidade cultural "do 
próximo milênio. 

Bras/Tia, Patrimônio Cultural da 
Humanidad~ vem adquirindo os 
meios necessários para assumir 

posição de vanguarda no 
processo de criação e produção 
de dnema e vrdeo, setores de 

ponta no processo cultura~ 
tornando-se ponto de referênda 

fundamental para os artistas e 
produtores de todo o país. 

REPORTAGEM 

Taguatinp prestigiou o lanfiUTlento do DF letras no Teatro da Praça 

Tagua tinga 
invade a Praça 

Taguatinga prestigiou 
o lançamento da revista 
cultural de BrasOia, o DF 
Letras. Cerca de 400 pes
soas participaram do Sa
rau Cultural da Praça, o 
primeiro evento dessa 
natureza realizado no úl
timo dia 5 de setembro, 
após a reinauguração do 
Teatro da Praça. Ponto de 
efervescência da produ
ção cultural de Taguatin
ga, o Teatro reuniu naque
la noite quente de uma 
quinta-feira pessoas de di
ferentes colorações parti
dárias, mas irmanadas 
pela causa maior, a cultu
ra. 

As boas-vindas à cida
de foram dadas pelo aO. 
ministrador de Taguatin
ga, Maurício Dutra 
Garcia, e em seguida o 
vice-presidente da Cima
ra Legislativa do Distrito 
Federal, deputado José 

Edmar Cordeiro, ressaltou 
o papel do DF Letras nos 
meios literários, não só de 
BrasOia e suas áreas de in
fluência, mas como refe
rência nacional. Edmar fri
sou também que o fato 
de o DF Letras ser envia
do para todas as escolas 
de 1" e 2" graus propici
aria uma motivação a 
mais para despertar o va
lor da cultura entre as cri
anças e adolescentes. 

"Para que um país cresça 
culturalmente é preciso 
motivar e criar o gosto 
pelas artes ainda nas es
colas", afirmou. 

Acompanhado de vári
os escritores de BrasOia, 
o presidente do Sindica
to dos Escritores do Dis
trito Federal, Ézio Pires, 
sugeriu que o DF Letras 
encabeçasse "uma gran
de caravana cultural" em 
todas as cidades em que 

Os poetas e escritores de BrasITia consideram a 
contdbu/~o do DF Letras valiosa 
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ele fosse lançado, a exem
plo do que ocorria naquele 
momento em Taguatinga. 
Enquanto o DF Letras fosse 
lançado, paralelamente 
ocorreriam mostras de pin
turas, músicas e livros, tudo 
a um só tempo, em uma ca
ravana de cultura. A propos
ta teve adesões imediatas. 

Durante a apresentação 
do show, destacamos o ce>
ral do grupo musical "De 
Bem com a VidaH, formado 
por deficientes visuais que 
freqüentam a Biblioteca 
Dorina Nowill, que desen
volve o projeto Luz & Autor, 
coordenado pela professora 
Dinorá Cansado e apoiado 
pela supervisora da bibliote
ca Braille, professora Maria 
Dalila Brito, que coloca à 
disposição dos usuários 
obras de escritores brasilien
ses em linguagem Braille. 

Ao som do chorinho "Bra
sileirinhoH a bailarina Anny 
Correia esbanjou vitalidade, 
graça e leveza em sua apre
sentação de dança de gafI
eira, sendo coadjuvada por 
seu partner que também 
deu um show à parte. O can
tor e compositor Beirão apa-

A emoção tocou .. todos 
com .. mÚMQ do cantor 
Beitão, o cotai do 8IVpo 
"'De Bem com. Víd.'" e • 
ilPre_n~o do 8IVpo de 
P"8ode "Nosso OJnto". O 
depmdo Edm.r Cordeiro 
dis!Ie que o DF Lens tem 
repercumo n.dOlMl e .. 
NíMlÍn. Anny Cone» e 
!leU p"ttner denun um 
show de pfieil'il. 

receu e deu uma "canja", fa
zendo todo mundo cantar 
antigas canções da nossa 
música popular, além de 
cantar composições própri
as. Encerrando o espetácu
lo, o grupo de pagode "Nos
so CantoH fechou com cha
ve de ouro a apresentação 
musical. Depois foi servido 
um coquetel e a festa foi 
noite a dentro. 

o Teatro é do povo 
O poeta maior da Bahia, Castro 

Alves, um dos maiores nomes da Ifn
gua portuguesa, afirmava que a pra
ça era do povo e o céu do condor. 
Em Taguatinga, cidade-satélite do Dis
trito Federal, a reinauguração de um 
teatro, o Teatro da Praça, localizado 
próximo à Praça do Relógio, ampliou 
e extrapolou as palavras do poeta. 
Tanto a Praça quanto o Teatro, age>
ra, são de fato do povo. 

Não foi à toa que o bravo poeta
jornalista - ou jornalista-poetal - Ézio 
Pires, presidente do Sindicato dos Es-

Chico lf6brep 

critores do DF, fez uma defesa can
dente da cultura de Brasnia e daque
les que nela militam a duras penas. 
O vice-presidente da Câmara, depu
tado José Edmar, garantiu que o DF 
Letras também fará o seu sarau em 
Ceilândia, uma cidade com uma his
tória singular. 

E a noite foi ganhando densidade 
com o coral dos deficientes visuais 
da biblioteca Dorina Nowill, com a 
dança de gafieira de Anny Correia e 
seu partner, do bom violãc>-Vagabun
do do cantor e compositor Beirão, 
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do pagode do grupo "Nosso CantoH, 
dos amigos e companheiros do DF 
Letras. Até o nosso deputado-rnfmico 
- ou ao contráriol- M iquéias Paz fez 
sua "dedaraçãoH de devoção à cul
tura e ao DF Letras, sem contar com 
a performance do Mário Carvalho 
que, embalado em um "Navio Ne
greiro" pós-modemo, fez da declama
ção uma homenagem sincera a ex
deputada Maria de Lourdes Abadia, 
entregando-lhe uma deslumbrante 
rosa vermelha-coração , sangue, eme>
ção, êxtase. 


